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Resumo  

Este estudo investigou o efeito do resveratrol na necrose 

tubular aguda induzida pelo veneno da vespa P. paulista, 

através da análise morfológica de rins de animais dos 

grupos controle e experimental. O grupo tratado com 

resveratrol mostrou melhora na morfologia renal em 

relação ao tratado apenas com o veneno, indicando 

efeito nefroprotetor do resveratrol através da redução da 

necrose tubular aguda. 

Introdução 

Vítimas de acidentes de vespas apresentam 

hemoglobinúria ou mioglobinúria, as quais podem evoluir 

para necrose tubular e, em casos graves, resultar em 

morte por insuficiência renal aguda (FIGHERA et al., 

2007).   O presente estudo objetivou investigar o efeito 

nefroprotetor do resveratrol na necrose tubular aguda de 

ratos Wistar expostos ao veneno da vespa P. paulista, 

sob microscopia de luz. 

Materiais e Métodos 

Rins de ratos obtidos do projeto de pesquisa (CEUA 
n.035/2018) foram divididos em 3 grupos: Controle, 

Experimental Veneno de Vespa (30g/g veneno e 
sacrifício após 12h e 24h) e Experimental Resveratrol + 

Veneno de Vespa (30g/g resveratrol, 30g/g veneno e 
sacrifício após 12h e 24h). Para análise morfológica os 
rins foram fixados em ALFAC, processados para 
obtenção de lâminas permanentes, coradas com HE e 
examinadas sob microscopia de luz para registro. 

Resultados e Discussão 

Grupos tratados apenas com veneno de vespa 

mostraram efeito dose-dependente da necrose tubular 

aguda (Figuras 1B e 2B). Grupos com tratamento prévio 

do resveratrol, apresentaram melhora na morfologia de 

alguns túbulos contorcidos proximais, indicando redução 

da necrose tubular aguda (Figuras 1C e 2C). Segundo 

Ribeiro et al. (2020) a necrose tubular ocorre devido a 

liberação de mioglobina/hemoglobina ou pela ação direta 

do veneno nas células renais. A redução da necrose 

tubular pelo resveratrol já foi observada por Palsamy et 

al. (2011) em modelos de ratos diabéticos. 

 

Figura 1. Fotomicrografias de rins de ratos Wistar eutanasiados após 

12h. Coloração HE. Aumento 400x.  1A) Controle; 1B) Veneno Vespa e 

1C) Resveratrol + Veneno Vespa. Legenda: túbulos proximais (TP); 

núcleo hipocromático (h); microvilosidade (m); material acidófilo no 

lúmen do TP (); infiltrado celular () e macrófago (). 

 

Figura 2.  Fotomicrografias de rins de ratos Wistar eutanasiados após 

24h. Coloração HE. Aumento 400x. 2A) Controle; 2B) Veneno Vespa e 

2C) Resveratrol + Veneno de Vespa. 

Conclusão ou Conclusões 

O resveratrol mostrou efeito nefroprotetor, por reduzir a 

necrose tubular aguda ocasionada pelo veneno bruto da 

vespa P. paulista. 
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